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Um grupo de indivíduos vê-se envolvido numa perigosa caça através do tempo e do espaço por misteriosos artefactos capazes de realizar qualquer desejo ou, se mal utilizados, provocar a destruição do Universo.
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Neste episódio:
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A sua força de vontade será testada até ao limite...

∞

Ao mesmo tempo que enfrentam a nova realidade provocada pelos problemas de saúde do seu filho, Sofia e Fernando tentam manter a estabilidade nas suas vidas. Infelizmente, as complicações estão só a começar.

∞

Presa por um crime que não cometeu, Irina tenta manter-se afastada dos problemas, enquanto espera por ajuda que tarda a vir. Entretanto, conhece alguém que poderá ser a ajuda por que tanto anseia.

∞

Depois de confirmar a autenticidade do fenómeno que transformou todos os livros em versões espelho de si mesmos, o inspector Vítor Reis regressa à Livraria Pascoal para procurar mais pistas que ajudem a resolver o provável homicídio de Irene e depara-se com mais uma situação inexplicável.

∞

Algures em Lisboa, o Homem de Fato tenta perceber se o seu papel no mundo poderá ter a ver com o misterioso livro que apareceu na sua posse sem razão alguma.

∞

Num tempo e lugar desconhecidos, um menino sem nome tenta manter a sua sanidade e identidade intactas, ao mesmo tempo que é obrigado a participar em cerimónias que ameaçam a estrutura do Universo.
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Entre dramas familiares, homicídios que desafiam a lógica, premonições e viagens no tempo, INTERSECÇÕES está prestes a começar.

João Dias Martins acredita que a sua escrita pode mudar o mundo. (Tanto pode que já mudou, ou não deu por isso?)

Já escreveu sobre assassinos escritores, sobre canibalismo, sobre Apocalipses e vai continuar a escrever, aconteça o que acontecer.

Se existisse mesmo, viveria no Farol, um conhecido prédio no Barreiro com 30 andares que também não existe, mas onde escreveu esta e outras histórias.

Para saber mais sobre o autor e as histórias por detrás das histórias, clique na imagem abaixo para visitar a sua página oficial, onde poderá aderir à sua mailing-list e ter acesso a conteúdos inéditos e exclusivos.
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O autor autoriza a publicação desta história neste sítio e demais plataformas associadas.
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- CONTOS

IGUARIA

QUERIDO, ESTÁS MORTO

A FONTE

O ACTO DE PASSAR A FERRO

Esta é uma história de ficção.

A não ser em relação ao que aconteceu mesmo.  
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Livraria Pascoal, Lisboa

12 de Setembro de 2008, 17h59
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Irene olhou para as horas e conteve a frustração. Elisabete estava atrasada. 

Logo hoje, pensou. 

Tornou a olhar para as horas, como se o tempo passasse mais depressa ou mais devagar conforme ela o observasse ou não, e como Elisabete continuava a não aparecer, decidiu ocupar-se com o que podia.

Apesar dos seus vários séculos de existência, a Livraria Pascoal não conhecida por ser a livraria mais antiga do país; nem tão pouco lhe interessava ser. O protagonismo e longevidade que outros reclamavam eram emblemas que os responsáveis e os clientes da livraria de bom grado abdicavam. Havia coisas mais importantes e relevantes com que se ocuparem.

Irene trabalhava lá desde os seus vinte anos e durante esse tempo ouvira toda a espécie de histórias da parte de clientes antigos, cujos pais e avós (e, em alguns casos, bisavós) tinham sido clientes da livraria. Como qualquer estabelecimento de renome, a sua longevidade reflectia-se na quantidade e variedade do seu catálogo. 

Fundada por Hermínio Pascoal após o Terramoto de 1690, começou por operar na clandestinidade ao negociar em grande parte com obras proibidas. Felizmente, a passagem do tempo tinha tendência de mudar as mentalidades, e aquilo que era proibido ou mal-visto num século, no outro a seguir já era aceite ou ignorado. Ainda assim, havia sempre quem escolhesse ficar preso aos dogmas do passado.

Irene era ainda uma adolescente quando os pais lhe falaram da morte do seu bisavô materno no grande incêndio de 1802. O fogo ocorrera no Dia de Finados: começara no prédio vizinho e depressa se espalhara para a livraria. À hora que o fogo deflagrara, os moradores do prédio estavam na igreja local a acender velas. José Matosinhos cumprira o seu dever religioso de manhã e estava nas traseiras da livraria, de porta fechada, analisando tomos antigos, quando as chamas o encurralaram. Muitos consideraram um milagre o fogo não ter ido além da livraria; e um milagre ainda maior não ter falecido mais ninguém para além do seu bisavô. Ninguém da sua família partilhava dessa opinião porque todos sabiam os segredos que a livraria guardava, entre eles um volume misterioso encerrado numa caixa de ferro hermeticamente selada, sem trancas ou fechadura de qualquer tipo. A mesma caixa de ferro encontrada nos escombros da livraria e que desaparecera sem que ninguém percebesse como, nem porquê.

Enquanto a livraria era reconstruída, a caixa de ferro e o seu conteúdo incógnito permaneceu em parte incerta. Depois da reabertura da livraria, alguém abriu uma gaveta ao acaso e lá estava ela. Os seus pais explicaram-lhe que aquela caixa havia sido confiada à sua família pelo fundador da livraria e estava à sua guarda desde longa data. 

«É nossa responsabilidade guardá-la até aparecer alguém que a possa abrir», disse-lhe um dia o pai.

O pai adiantou ainda que ao longo dos anos várias tentativas tinham sido feitas para obter a caixa ou, quando viam que tal não era possível, destruí-la. O fogo que matara o seu bisavô fora apenas uma dessas muitas tentativas.

À medida que começou a trabalhar com ele, Irene foi aprendendo mais sobre o passado da livraria e sobre a misteriosa caixa de ferro. A sua mente fértil e fervilhante entretinha-se a imaginar todo o tipo de conteúdos no seu interior, ansiosa pelo dia em que alguém viria para enfim revelar os seus segredos.

«Mas como é que alguém vai abrir isto, se isto nem fechadura tem?»

O pai dela fizera a mesma pergunta ao seu pai e este respondeu-lhe o mesmo que ele respondeu a ela:

«A nós não cabe a preocupação de como abrir, mas sim de entregar a quem o faça.»

Passados muitos anos, Irene conseguiu saber quem essa pessoa seria. Descobriu o seu nome, de onde vinha, e qual a sua relação com tudo aquilo. Só não descobriu como é que uma menina de 11 anos tinha na sua posse a chave para abrir uma caixa sem chave que nunca ninguém conseguira abrir.

Foram precisos vários anos até Elisabete visitar a livraria pela primeira vez e ainda mais anos até Irene perceber que estava na hora de a confrontar sobre a tal caixa de ferro.

«Não sei do que está a falar, Irene.»

E não sabia. Pelo menos naquela altura ainda não. Conforme mais tarde viria a descobrir, a pessoa que lhe revelara a identidade de quem abriria a caixa, esquecera-se de mencionar que a própria só saberia desse seu papel dali por vinte e três anos; mais precisamente no dia 12 de Setembro de 2008, antes das 18 horas.

Porque depois das 18 horas — das quais já passavam dez minutos — seria tarde demais.

Elisabete entrou momentos depois e pousou a bolsa em cima do balcão.

«Onde está?»

Irene notou a ansiedade na voz; quis perguntar o porquê daquele atraso num dia tão importante, porém limitou-se a abrir uma gaveta e a retirar de lá a caixa de ferro.

«Sabes o que está aqui dentro?»

«Enquanto eu não a abrir, pode estar tudo.»

Irene colocou a caixa em cima do balcão. «Confesso que estou curiosa.»

«É melhor que não esteja», pediu Elisabete, sempre formal, apesar de se conhecerem havia décadas. «Ninguém sabe o que está dentro da caixa. A única coisa que se sabe, ou julga-se saber, é que o seu conteúdo pode ser susceptível ao que nós pensamos que poderá ser.»

«Esta caixa está com a minha família desde há séculos. É impossível ninguém ter imaginado o que estará aqui dentro. Eu própria pensei nisso várias vezes.»

«Esperemos que isso não tenha mudado nada.»

Elisabete pairou as mãos acima da caixa e fechou os olhos. Durante incontáveis segundos nada aconteceu. Ao longo dos anos Irene assistira a vários fenómenos terem lugar naquela livraria, por isso soube resistir ao impulso de dizer a Elisabete para se despachar. Esperara uma boa parte da sua vida por aquele momento; conseguiria esperar mais um pouco. 

Quando esse pouco começou a ser muito, e nada continuava a não acontecer, Irene preparou-se para dizer qualquer coisa quando a caixa de ferro se desfez em pó, revelando por fim o seu conteúdo.
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Perante elas estava um tomo de capa negra com caracteres de origem desconhecida gravados a dourado na capa e na lombada. O primeiro mistério estava resolvido, mas um novo, ainda maior, acabara de surgir.

«É impossível isto ter mais de trezentos anos», disse Irene.

«Talvez o facto de estar selado há tanto tempo tenha contribuído para a sua preservação.»

«Claro que sim, mas não foi isso que eu quis dizer.» Irene tocou no livro com um nó do indicador. «Este tipo de material só começou a ser utilizado há pouco mais de cinquenta anos.»

Elisabete parecia estar a considerar todas as hipóteses. Ou talvez estivesse como ela: perdida e desorientada.

«É suposto fazeres o quê com isto?»

«Esperava que a Irene soubesse. Eu só fui preparada para abrir a caixa. Não me foi dito nada sobre o que fazer com o conteúdo.»

Irene arriscou espreitar o interior do livro. Lá estavam os mesmos estranhos caracteres. Se bem que... já não lhe pareciam tão estranhos como antes. Passou as pontas dos dedos pelas páginas daquela anomalia e não sentiu nada. Não que esperasse sentir alguma coisa, mas às vezes...

Sentiu um calafrio na espinha, e não tinha nada a ver com o livro: ele estava próximo! Tinha de pensar em algo depressa.

Sem perder mais tempo, Irene arrancou uma folha do memorando e anotou uma morada. De seguida, colocou o livro num saco de papel, juntou mais dois ao acaso, e entregou tudo a Elisabete.

«Toma. Vai aqui. Lá saberão o que fazer com isso.»

«O que é que se passa? Porque...»

«Ele está a chegar.»

«Queres dizer...?»

«Não temos muito tempo. Tens de ir. Depressa.»

Elisabete parecia hesitante, mas lá concordou. Pegou na bolsa e saiu pela porta da livraria. Pela janela, Irene viu-a sair e cruzar-se com o Homem de Fato. Irene ouvira contar histórias sobre ele desde criança. Tal como o livro, ele devia ter séculos de existência; e tal como o livro, estava longe de aparentar a idade que supostamente tinha. Esperava receber o avô de Matusalém; em vez disso aí vinha um jovem de aspecto andrajoso e olhar confuso.

Durante alguns minutos ele ficou parado a olhar para a montra e Irene chegou a pensar que talvez acabasse por não entrar. Mas eis que o viu dirigir-se para a porta e o que tanto temia acabou por acontecer.

Irene achou prudente não o interpelar logo à chegada; deixou-o circular à vontade e só quando ele se dirigiu ao balcão é que falou.

«Boa tarde. Em que posso ajudar?»

Ele aclarou a garganta antes de responder num tom errático e confuso.

«Livro na montra. Fios... memória.» Fez uma pausa como que a lembrar algo. «Boa tarde. Por favor.»

Ao perceber qual era o livro a que ele se referia, Irene percebeu também que tinha sido um dos livros extra que colocara no saco que Elisabete levara. Temeu o pior.

«Eu peço desculpa, mas esse livro já não está disponível.»

«Mas está na montra.»

«O que está na montra é uma réplica. Quer ver?» Sem esperar por resposta, virou costas, tirou uma chave do bolso, soltou a tranca que prendia as portas de vidro da montra e retirou o livro. «Veja.»

Ele aceitou o livro e começou a folheá-lo. Irene esperou que ao ver que aquilo só tinha páginas em branco, ele não a inquirisse.

«Nós fazemos isso para colocar os livros em exposição. Usamos réplicas para evitar que o sol ou a humidade danifique as capas.»

Pela forma como ele olhou para ela, era fácil perceber que não entendera nada. 

«Não tem mais.»

Irene abanou a cabeça. «Acabei de vender o último. Ia agora mesmo tirá-lo da montra quando o senhor entrou.» Não conseguia entender por que razão lhe
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